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IpubdMO p p Idu[I e louli, mo• 
Por FÉLIX DE PAIVA 1 

O povo americano é nosso amigo. 
UÓ desde sempre e, desde sempre, 
também, sabe que pode contar com 
a nossa amizade. 

Ilá mesmo, entre nós e os ameri-
canos, em virtude da grande coló-
nia portuguesa e. de luso-america-
nos que vive nesse imenso País, la-
ços muito íntimas que mantêm, 
inalterável, a nossa mútua simpa-
tia. 
Apesar disso, tortos interesses, 

uns inconf ssáveis, outros, oriundos 
da incompreensão dos nossos pro-
blemas, sobretudo dos ultramari-
nos, moveram atitudes e procedi-
mentos que constituem nossos mo-
tivos de queixa. 
O povo americano não interveio 

no assunto. O mesmo se não pode-
rá dizer de certos sectores que agi-
ram explorando certos idealismos 
mal fomentados, ou interesses de 
grupo . 
No fundo, estes sectores, avolu-

mando os nossos problemas, toca-
rani, também, nos próprios proble-
mas dos Estados Unidos ,e do Mun-
do Ocidental, de que a grande Re-
pública Americana é, por impera-
tivos indiscutíveis, o guia. 
Fizeram-no por egoísmo, por ma-

terialismo, por idealismo nalguns 
casos ; idealismo sem bases sólidas 
e fundamentado em boas mas erra-
das intençõ: s ; fizeram-no por des-
vio das realidades da vida, e até por 
comodismo e falso parceirismo com 
os que, enganados a nosso respeito, 
combatem o nosso regime e a nos-
sa política ultramarina. 
O pior, porém, não foi isso. O 

pior foi a Administração, em mui-
tos casos, se ter deixado 4molver 
esquecendo, para lá da amizade dos 
nossos povos, a aliança que, através 
dos tempos, sempre uniu os nossos 
Estados. 

O CAMIN-

Portugal e Estados Unidos da 
América do Norte foram sempre 
amigos política e espiritualmente e 
se as sombras lançadas sobre essa -
amizade não são da responsabilida-
de directa e imediata da Adminis-
tração americana, são-no, sem dú-
vida, da brandura com que acolheu 
e deixou agir os sectores que, por in-
teresse grosseiro, por idealismo mal 
fundamentado, ou por motivos in-
confessáveis, actuaram e actuam 
contra nós. 

A eleição do Presidente da Repú-
blica dos Estados Unidos trouxe, 
agora, à liça o nome duma perso-
nalidade forte, com longa experiên-
cia política : Richard Nixon. 
Não deixará, certamente, o Pre-

sidente eleito dos Estados Unidos, 
quando estiver à frente da governa-
ção do seu País, de rever os aspec-
tos essenciais da política externa 
norte - americana ; não deixará, 
também, de pensar que, dada a 
qualidade de primeiro Pais do Mun-
do Ocidental, em força e em rique-
za, os Estados Unidos são como que 
o nó vital de um conjunto de Paí-
ses interligadas por interesses polí-
ticos, morais e económicos, que con-
vém salvaguardar. 

Portugal é, sem dúvida, um des-
ses Países do conjunto, quer atra-
vês da aliança da N.A.T.O. — que 
não deve limitar-se à Europa — , 
quer através da amizade natural 
que nos liga, quer, ainda, através 
das suas posições ,estratégicas ao 
longo do seu território curo-africa-
no. 
Tenhamos esperança e confiemos 

nessa revisão ; tenhamos esperan-
ça e confiemos em que a normali-
dade dos nossos mútuos sentimen-
tos se não limite aos aspectos pu-
ramente diplomáticos. 

AflivepsÚpio do 
Presidente de República 

Festejou na última terça-feira 
mais um aniversário natalício 
Sua Excelência o Senhor Almi-
rante América de Deus, Rodri-
gues Tomás, vénerando Chefe 
de Estado que à causa sagràda 
da Pátria se tem devotado com 
a maior dedicação e amor. 
Que Deus lhe conceda longa 

vida são os vótos respeitosos 
de «Jornal de Barcelos>». 
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Dr. José Soares da 
Fonseca 

Como foi há dias noticiado pela 
imprensa diária teve lugar em Bru-
xelas a assembleia geral da OTAN, 
à qual presidiu, por impedimento 
do seu presidente, na qualidade de 
vice-presidente daquele Organismo, 
o Dr. Soares da Fonseca. No decor-
rer dessa sessão o ilustre vice-pre-
sidente da Assembleia Nacional 
usando, da pala Aná soube definir 
com magistral oportunidade os 
princípios fundamentais que devem 
estar bem presentes em todos os 
(me se encontram ligados àquela 
Organização, para que venha na 
realidade a corresponder às exigên-
cias prementes do momento que o 
Mundo atravessa. 
Nesta reunião, que se revestiu da 

mais alta importância, foi o Dr. 
Soares da Fonseca reeleito vice-
-presidente do Parlamento da 
OTAN para o ano de 1968-69. 
É evidente que se impõe dar o 

devido relevo a esta resolução, pe-
lo que ela representa de , muito 
honroso para o nosso País, E essa 
distinção recaiu, sem- dúvida, num 
Homem que a par da sua fulguran-
te inteligência, da sua longa expe-

(Conclui na 4.a página) 

HO PARA OS ÚLTIMOS CEM ANUS 

DE P1NT_U; R_A Conferência proferida pelo 

pintor ANÍBAL ALCINO, na 

Torre da Porta Nova, desta 

. cidade 

(Continuação do n.° anterior) 

A ESCOLA DE BELAS ARTES 
DE PARIS e as Academias de Be-
las Artes do tempo, obrigavam os 
-estudantes a copiar os estátuas Gre-
gos e Romanos — dada a sua perfei-
ção formal e estética. 
Van Gogh ! estoira com o pé de 

gesso de estátua Grega. 
Ele diz: 
« Não tenho interesse em re-

produzir estátuas sem vida ou mv-
úel ,s ;doe .perfeição. Os homens com 
que estou habituado a lidar, são tra-
balhadores do campo que têm pés 
cheios de. calos.» 
Por outro lado anão há motivos Be-

los para pintar. A beleza está den-
tro de nós. Nós podemos, ao pintar 

t, t 

umas simples botas pu uma simples 
cadeira de palha; ou até um simples 
cachimbo, dar-lhe ou encontrar-lhe 
uma beleza de sentido humano que, 
esse mesmo motivo ou objecto, im-
por-se-à como autêntica obre darte. 
A beleza é algo que nada tem que 

ver com o aspecto exterior das coi-
sas — isso é superficial : é o que nos 
dá a máquina fotográfica. EM 
ARTE OS OLHOS SÃO OS OLTI-
MOS A VER ... 

Zola secunda-o, proclamando : — 
«A ARTE É A NATUREZA VISTA 
ATRAVÉS DUM TEMPERAMEN-
TO»! 
Assim quando o artista pinta uma 

-oliveira retorcida, cheia de sede e 
de cor — é a sua sede de justiça e 
a sua dor de homem frustado ou 
incompreendido que ele colocará 
na tela através das linhas expressi-
vas dos seus quadros. Eis-no no 
EXPRESSIONISMO. 
Com o EXPRESSIONISMO, o 

artista pretende revelar-nos não só 

o seu estado de alma de momento 
como, outro tanto, o seu tempera-
mento ou índole ppico-somática. 
A cor amarela, de grande inten-

sidade, das paisagens de Van Gogh; 
as linhas curvas, sinuosas e espi-
rais das suas paisagens a violência 
do traço da sua pincelada mostram-
-nos um homem torturado pela in-
qui.etação e pelo sofrimento. 
A sua arte revela-nos, pois, o seu 

íntimo; aquilo que lhe vai na alma, 
através de aspectos paisagísticos 
que aparentemente nada teriam a 
ver com estes sentimentos. 
Van Gogh é p,'criador ido ;chamado 

EXPRESSIONISMO, logo seguido 
Van Dogem, Vlaminck, Renault e 
até de certa forma, Gauguin. 
A par destes, no recanto sosse-

gado do seu atli,er, CEZANNE, con-
tráriamente aos IMPRESSIONIS-
TAS como MONET e EXPRESSIO-
NISTAS, como Van Gogh, procura-

(Continua na 2 a página) 

,livros •lovos 
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Ir   l 3`  C Q NJ ADO • 
de Maria da Soledade 

Obra profundamente edificante, 
«Rumos Cruzados» vem enriquecer 
a hagiologia nacional numa inte-
ressante e meritória -reposição Mo-
gráfica da Princesa Santa Joana. 
Autora de «Os meus Versos», « Os 

meus Contos», «0 Sonho do João-
zinho», «No Reino do Monomolapa», 
«As três - Pedras Pequeninas», 
«Contos da minha Terna», «A Fon-
te de' Siloé», dos contos infantis 
«Natal Florido» e « Pedrinhas Afa-
ravilhosas», etc., fiaria da Soleda-
de, num estilo simples mas com sa-
bida maestria, consegue nesta obra 
que apresentamos um cunho sui ge-
ineris em que a objectividade seevi-
dencia aos olhos do leitor (doeu-
meenta-se a cada passo em fontes de 
primeira mão — a da cronista So-
ror Margarida Pinheira que viveu 
com a Infanta no mesmo conven-
to) e uma certa graciosidade na des-
cricão torna a leitura mais agradá-
vel ao Uúbiico moderno. Não raras 
vezes notamos divagações e con-
frontos com a maneira de ser e 
quadros de vida actuais. Estas 
transposições temporais dão efeitos 
sugestívos e arrancam qualquer 
possível monotonia à historização 
da vida da Princesa Santa. 

Assim encontramos em «Rumios 
Cruzados», a par de cenas religio-
sas `e místicas e de , cenas trágico-
-dramáticas, a suavidade dum liris-
mo tonificante, a agressividade dum 
momento épico ou a espontaneida-
de duma consideração estética. No 
máximo dum realismo dramático 
assoma por vezes, e como por en-
canto, uma oportuna evasão lírica 
ou subjectiva da Autora. Estamos 
lembrados dessa tocante e simbóli-
ca despedida que obrigou a des-
membrar-se a pequena Comunida-
de Religiosa do Convento de Jesus, 
quando da peste que grassou o Pais 
nessa altura. 
Além de tudo isto, sempre pode-

mos talher nesta obra aspectos in-
teressantíssimos da vida política 
portuguesa do século XV, Numa 
perspectiva, é claro, necessària-
mente acessória, personagens como 
as dos Infantes da « ínclita geração» 
-- D. Pedro e D. Henrique — e as 
dos Monarcas D. Afonso V e D. 
João II, e factos como os das Ba-
talhas de Albufeira e Toro e o da 
Tomada de Tânger, passam por nós, 
embora ligeiramente, com colorido 
bastante aceitável. 

(Conclui na segunda página) 
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Os Oleiros e Barristas de Barcelos 
Para testemunhar alguma coisa do que tenho 

escrito sobre as louças de Barcelos, vamos hoje 

transcrever, textualmente, um artigo com o título 

que me serve de epígrafe, da autoria de Brás Burity 

Dr. Joaquim Madureira), do jornal «O Primeiro de 
Janeiro, de 21 (') de Janeiro de 1941. 

As chamadas são minhas, para anotações que 

vou escrever no próximo número. 

Eis o artigo: 

«BARCELOS — JANEIRO 
Em volta e em torno desta Bar-

celos de encanto e de sonho, em 
pleno coração do Minho, onde, -no 
Verão, pelos centros mais concorri-
dos se sentem zunir as môscas e 
onde, de Verão e de Inverno, no ano 
todo, ao toque das Trindades, não 
se vê viva alma nas ruas, neste se-
reníssimo remanso de tranquilida-
de e sossêgo, cortado, apenas, uma 
vez por semana, em dias de feira, 
pelo rumorejante bulício dos que, 
como nos tempos do Mestre Gil, cá 
vem feirar suas mercadorias,— fru-
tos da terra ou de puas baldas e 
manhas — não há freguesia que não 
tenha uma indústria doméstica, 
uma arte caseira, de que, .se não vi-
ve tem exclusivo, pelo menos, condi-
menta e apresiga o caldo e a borôa, 
uma grandíssima parte das popula 
cães rurais ... 

Falo-lhes, apenas, das que, não 
andando ainda nos Baedeckers dos 
turistas, começam a deixar rasto de 
si, em taxas de indústria, finas re-
ceitas camarárias e na Repartição 
de Finanças, como S. Vicente de 

Areias. com as suas doze fábricas 
cerâmicas; S. Martinho :e Santa 
Maria de Galegos com cinco fábri-
cas em laboração e uma oficina em 
cada casa das duas freguesias ; co-
mo S. Salvador da Lama, com ,as 
suas dez fábricas de vasilhas e ça-
nalizaçoes e com fabriquelhas de 
bonecage (2), porta sim porta não ; 
como a Pousa, com a sua grande fá-
brica de aparelhagem moderna (3) 
e os seus produtos .em barro bran-
co, disputando, já nos barros pinta-
dos à pistola, à Fábrica-Mãe, das 
Areias, os mercados do Porto e Lis-
boa, em cerâmicas moderníssima, 
impingidas às rodas finas por tudo 
quanto há de mais genuíno em 
faianças Tchecas e imitaçõesetrus- 
cas (4),; como S. Romão da Ucha, 
Gervã-es e Manhente, carreando das 
suas barreiras inesgotáveis toda a 
casta de argilas e barros para Ias fá-
bricas do concelho e dos concelhos 
limítrofes, e não lhes falarei — pe-
lo menos agora— nem da indústria 
dos chapéus de palha, que ocupa, 

(Continua na 4,a página) 
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Os UMPOIS e Barristas de Barcelos 
(Conclusão da quarta página) 

godados e todos tão compenetrados 
dos seus talentos musicantes, que, 
a gente, mesmo sem lhes soprar no 
assobio, tem a impressão que os ma-
riolas, estão todos, batendo «recor 
ds» de desafinação, a massacrarem 
os atardes, patrióticos da Portugue-
sa — quando não calha que, agru-
pados, dêem pelo caricatural e bre-
geirismº das expressões, versos 
poemetos de facécia rural, como o 
grupo típico da matança do pôrco, 
com o magarefe a meter-lhe a- fa-
calhaz, o dono e a parentada a 
mantê-lo amarrado aos fueiros, e a 
dona, toda arregaçada, chegando . o 
alguidar para aparar o sangue para 
o sarrabulho -e para os enchidos. 
E -então, entre bichezas, é um 

nunca acabar: desde a chifruda e 
berrante junta de bois, berrante de 
côr e de chifres, com reputação nas 
exposições de todo o Mundo e que 
é como a marca registada e o cer-
tificado de origem, da bancada de 
Galegos e das Areias, até ao galo, 
decorativo, pimpão de todos os for-
matos e para todas as bolsas, em 
-germino, autêntico e lusitaníssimo 
Chanteclair-Minhoto, cócóricando, 
de crista rubra e rabo-alçado, as vi-
rilidades amorudas da Raça e do 
Povo — sem -falar numa infinidade 
de burros, burricos e sendeiros, to-
do um rebanho de cabras, ovelhas 
,e carneiritos, com matilhas de cães 
e laradas de gatos à mistura, até à 
galinha, cacarejante, de asas aber-
tas, com as suas ninhadas dos pin-
tainhos, assapada no ehôco, com es-
cala e número a parte — desde a 
Colonial do Porto — no mais trom-
budo e empertigado elefante que, 
dás purpurinas de Santa Maria e 
S. Salvador de Galegos (7), já tre-
pou aos luxos asiáticos da pintura à 
pistola — ,e dos tabuleiros de Feiras 
de Barcelos, galgou ia aos escapa-
rates e vitrines mais caseiras das 
grandes casas de novidades de Lis-
boa e Porto, onde, de resta, ainda 

não vi, o Espigueiro Minhoto, a 
mais recente e mais apurada cria-
ção dos. barristas das Areias e ;quie+ 
é, sem dúvida, mais decorativa .e 
mais regionalista das suas lindas, 
peças. 

1J verdade que neste capitulo de 
saltos e de aristocratizações dos 
barros populares de Barcelos — que 
antes de triunfarem em Belém, ia 
tinham triunfado em Paris e em 
Nova York — o mais pitoresco é a 
exportação mensal para o Funchal, 
dumas jarrinhas floreadas, de bar-
ro- vermelho vidrado (8), com estes 
dizeres poliglotas ,Souvonir of Ma-
deira», que os turistas já se dispu-
tam a peso de oiro —e são todas — 
todinhas, como cá se diz — nadas e 
criadas, moldadas, cozidas, vidra-
das (9) e baptizadas, com todos os 
seus Souvenirs e os seus of, ,ali, em 
S. Vicente de Areias, a sete quiló-
metros de Barcelos — desfie Barce-
los de ,encanto e de sonho, em pleno 
coração do Minho, onde, no verão, 
pelos centros mais concorridos, se 
sentem zunir as móseas e onde, de 
Verão e de Inverno, no ano todo, ao 
todo, ao toque das Trindades, não 
se vê viva alma nas ruas — o que 
talvez explique, não haver ainda em 
Barcelos uma Escola Industrial — 
uma Escola de Artes e Ofícios — 
que eduque, cultive, apure e não 
deixe abastadar-se em frustes imi-
tações ou iesmirrar-se e morrer de 
todo na rude incultura dos seus ar-
tistas ingénitos - uma Arte e uma 
indústria de que vivem alguns mi-
lhares de artistas, honrando pelo 
seu talento ingénito as gloriosas tra-
dições de Grande Arte dos Barris-
tas Portugueses ... 
Como é que há de haver, se, •ain-

da ninguém veio à rua, a pedi-la, 
aos gritos ou com bons modos, co-
mo essas coisas se pedem e às vezes 
se obtém ? ...» (10) . 

B. B. 
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0 caminho sara os fiffiimos cem anos de PINTURA 
( Continuação de La página) 

dar uma estrutura cientifica às suas 
-realizações plásticas. 
A Arte, para ele, é antes demais 

um conjunto de linhas rectas, cur-
vas e ainda, de planos. Um quadro 
deve obedecer a leis de composição, 
simétrica e assimétrica que é uma 
ordem expressa pela própria natu-
reza, 
Por isso, tudo o que ele desenha 

e pinta são pequenos planos, rec-
tas e curvas que, no conjunto, for-
mam uma estrutura geométrica a 
que, mais tarde, se dará o nome de 
CUBISMO. 

É que, a partir de CEZANNE, 
aqueles que o s-eguiram, tal como 
Picasse, Braque, Juan Gris, etc.' 
constroem as figuras ou elementos 
dos seus quadros como se fossem 
sólidos geométricos. 

A construção multi-facetada dos 
planos, rectas e curvas são levados 
a um tal exagero que, por vezes 
nem conseguimos descobrir o moti-
vo que lhe deu origem. O rigor da 
-composição e da harmonia das li-
nhas q dos planos é de tal forma 
que, esses quadros, se nos afiguram 
realizações de carácter abstracto... 
— mas lá chegaremos. 

Não se esqueçam que estes movi-
mentos da libertação do motivo 5e 
dão a partir da descoberta da má-
quina fotográfica. 
Baseados nas teorias científicas 

de Freud e na exploração do sub-
-consciente, Isto, é na psicanálise, 
alguns artistas atiraram-se para o 
abisma profundo das imagens que 
nos perseguem e intrigam durante 
o sono. São os pesadelos e os mis-
térios, ainda absurdos, dessa reaU-
dade interior quie povoam o sono do 
homem e o deixam perplexo peran-
te o seu significado. 

As imagens do aparente absurdo; 
o misterioso mundo do sub-cons-
ciente já tão biem explorado por 
esse genial artista que foi Jerome 
Bosch, depois por Goya e, mais re-
centemente ainda, por Salvador Da-
li — chamar-se-á o SURREALIS-
mo. 
Homens com cabeça ie formas de 

peixe. Mulheres com narizes de 

pássaros estranhos, aves de rapina 
ou mochos. Bruxás com olhos de 
veado e figuras humanas com ra-
bos de rato e cabeças de porco. O 
inferno pejado de diabos e mons-
tros que nos enchem de terror, gira-
fas ctue ardem no deserto e se con-
somem nas chamas ao pôr do sol 
(Salvador Dali); manequins de pau 
que nos querem falar como pessoas 
vivas (Chirico) . 

Eis a faceta artística explorada 
pelos SURREALISTAS. 
Todas V. Ex.as sabem que um 

pintor, quando é artista, consegue 
sempre apresentar algo de novo em 
tudo o que- realiza mesmo que 
pinte várias vezes o mesmo tema. 
Vamos supor que um artista está 

condenado a viver eternamente no 
mesmo quarto ; a ver todos os dias 
o mesmo trecho de paisagem. 

Pois bem!, esse artista pode in-
terpretar essa única paisagem de 
tantas e tantas maneiras ; como 
tantas e tantas variedades, que o es-
pectador enconotrará em cada qua-
dro, galgo de di f ercnte e de nova, 
podendo-lhe parecer, até que, cada 
um desses trabalhos, é um original 

-- inspirado noutro motivo. 

Na página 2 onde se lê: 

(continua no próximo número) 
e 

Corriga~ a 

Rectificamos, pear soer inteiramen-

te necessária, algumas na deturpaçõescomposição desta conferência, 

publicada no nossa número da se-
mana passada. 

Deus fez o Homero à sua Imag'em! 
P Semelhança. Esta simples frase 
de Jesus Cristoabala todo esse im-
pério, .ele., deve ler-se: Esta sim-
ples jrase Bíblica, em Jesus Cris-
to, abala toda esse Império Roma-
no ,e liberta, etc., etc. 

Mais adiante, na mesma página 
lê-se : 

Não esqueçamos qute Dliguel Ân-
gelo representou como um homemi 
de mera idade, etc., deve-sie, escre, 

i.ivros Novos 

RUNIOS 
CRUZADOS-

Conclusão da l.a página) 

Se agora perguntarmos qual a ra-
zão por que a Autora jdeu à Sua 
obra o título de «Rumos Cruzados», 
não temos dificuldade em respon-
der, servindo-nos do texto : 

rcEnqu,anta o de D. João II se 
projectava para horizontes cad2 
vez mais dilatados, o da Ln fanfa 
elevava-se para as regiões celestes. 

—111iais Zdnge ! .tll,ais além gri-
lava o tllonarcfz. 
— Mais alio! Mais acima ! — szzs-

pirava ela. 
E piara todo a sempre se 'cruza-

vam, parque n morte os fixava na 
sua posição, definitiva.» 
Em suma: 
Uma obra quer merece realce a 

mostrar que a santificação pessoal 
é feita de pequenos nadas, da acu-
mulação de renúncias e de sacrifí-
cios. E. como illaria da Soledade 
dá a •entender no final de «Ru•Zrtos 
Cruzados», também nós concorda-
mos que a Infanta Santa Joana é 
modelo ainda vivo para o -nossa 
tempo. Não será- que Santa Tere-
sinha. achamada Santa dos tem-
pos modernos, não foi uma cópia, 
c{-u,atro séculos `depois, da nossa 
Princesa Santa ? 
Apenas uma nota mais: o livro, 

além de impresso sem bom •3apel, 
está ilustrado com algumas estam-
pas do convento de Jesus de Avei-
ro. 

•ws.®i•w•a•aa•wwsv►sEarwwawwawwa• 

ouo II¢I¢0ado4 do Procuraáor 
áa II¢puhiica 

Deixou de exercer as funções de 
Delegado do Ministério Pízblico, na 
nossa comarca, por ter sido trans-
ferido para o 2.o juízo da comarca 
de Coimbra, o Sr. Dr. Vítor de Al-
meida Devesa. 
A Desfie íntegro e inteligente ma-

gistrado, queentre nós conquistou 
inúmeras simpatias, foi oferecido, 
por tal motivo, um jantar de des-
pedida, que teve a presença de to-
do ºpessoal judicial, Juiz de Direi-
to, Sr. Dr. António da Gosta e Sá, 
Conservador do Registo Predial, Dr. 
Mota Prego, Juiz substituta, advo-
gados, solicitadores e muitos ami- 

Aos brindes usaram da palavra o 
digníssimo Juiz de Direito, 2.os Srs. 
Dr. Mota Prego, Dr. Furtado Mar-
tins, Dr. Amërieo, Figueiredo,_ Aní-
bal Beleza, Domizigºs Lima da Cos-
ta — em nome dos funcionários ju- 
diciais — e, finalmente, o homena-
geado, que a todos agradeceu. 

•.LRwwaa•aºaw•ºvla•e••►ae•w••sta►aw•eor 

o b2É TUpilo h MÉ31i3 
No Instituto Industrial do Porto, 

concluiu com honrosa classificação 
o Cursa de Agente Técnico de En-
genharia Electromecánica e Máqui-
nas onossa Conterrâneo e amigo Sr. 
Joaquim José de Lima Reis, casa-
da com a Sr.a D. Rosa Oliveira Lei-
te de Lima Reis, e filho da Sr.a D. 
Inês de Lima Reis e do Sr. Dr. Joa-
quim Reis, distinto médico-dentista 
nesta cidade. 
Ao novo Agente Técnico, assim 

como a sua Ex.ma Esposa e Pais, 
as felicitações doe Jornal de Barce-
los. 

ver:  Não esqueçãmos que Migu-el 
Ângelo .•?presenfou Deus cama um 
homem de meia idade, etc., etc. 

Na  página 4: 

Mas pergunta-se: ,esse abjecto 
seria ,uma uma d',ixz'te ?, deve-se 
escrever: Mas pergu•nta-se ;: — lesse 
abjecto seria uma obra d',arfe • 

E mais adiànte, na mesma pági-
na: 

Então quando surge a primeiro 
serio uma obra d',arfe ?, deve-sie es-
crever: Eïntão quando, surge o pri-
meira objecto d'art,e ?. ' 

—— ` •,  

Ao seu Autor apresentamos as 
nossas desculpas. 

' P r RTIV 
Comentá rios... 

Perdeu o Gil Vicente o seu en-
contro realizado no passado domiu-
go, na vila das Aves. contra 'o Clu-
be local, embora tal resultado es-
tivesse fora do vaticínio de todos, e 
muitos foram, os B.arcelens!es que 
ali se deslocaram aamparar e csti-. 
mulas-a sua equipa. 
Não realizou o nosso representan-

te exibição de molde a satisfazer os 
seus numerosas adeptos, acabando 
por ser vencido por equipa que, a 
nosso modesto ver, é inferior, mas 
que demonstrou máis querer c mais 
garra. 
É certo -que o Gil Vicente não foi 

uma .equipa feliz, pois com um pou-
co de felicidade teria regressado, 
pelo menos, com o empate. resul-
tado que servia znelhor as suas as-
piracães. 

Foi, na verdade, bastante fraca, 
para ser verdadeira, a exibição pro-
duzida na vila das Aves. 
Pode e deve o Gil Vicente fazer 

mais e melhor, mas, para tal, nada 
de excessiva confiança. 
Não nos vamos, também, pôr a 

lamentar o desaire sofrida, que é 
natural, e tentemos pensar na en-
contro do próximo domingo, levan-
do aequipa, com a sua vontade, o 
seu muito querer e o nosso apoio à 
vencer o soeu adversário, o F. C. de 
Vizela. 
Assim tal aconteça, são os votos 

de todos nós. 

Camp¢oaofio I•oci•¢•i •a III •I•I•ão 
Desp. Aves, 2 - Gil Vicente, 1 

Jogo na Fila das Aves. 
Gil Viceinfe — José Antônio; Car-

valho, Cibrão (Lourenço), Ferraz e 
Carlos Alberto ; Mário e Marinho; 
Fialho, Mesquita, Adão Vieira (L+e--
mos) eRusso. 

Aves -- Pimenta ; Almeida, Mel-
rã, Adriano e Freitas ; Álvaro e Si-
mão ; Carriço, Zé Pereira, Miran-
da e Duarte. 
Marcadores : Álvaro ie Duarte, 

pelo Aves; Carvalho, pelo Gil Vi-
Cenfie. 
Arbitragem irregular do Sr. Fran-

cisco Costa, de Aveiro. 

AFF7iCA 
Navios e aviões a saírem regu'srmente 

Máxima eficiência e garantia 
—Viaje com a 

TRANSNAUTICA 
PORTO - LISBOA 

Rua Júlio Dinis, 739— PORTO 
Telef. 67068 e 27173 (8 linhas) 

CLASSIFICAÇÃO 

Vila Real 
S. Pedro da Cova 
Vizela 
Fale 
Gil Vicente 
Rio Ave 
Riopele 
Chaves 
Aves 
Vianense 
Bragança 
Mirandela 

Pontos 

G 
6 

-1 
J 
2 

Jogos para domingo: 

Gil Vicente — Vizela 
Fale — Vila Real 
Bragança —. Aves 
Riopele — S. Pedra da Cova 
Chaves — ilirandela 
Vianense — Rio Avie 

JOTA 

. a t,..• a we.aw•R•,r+.r ie•wea 41,r e•.t krrtr• 

ALEClMENTQS 

U. Csfi¢c Lfi No PiM¢ofio d¢ Cosfi10 
Após prolongada sofrimento, fa-

leceu na sua residência, na fregue-
sia de Vila Seca, do nosso concelho, 
a Sr.a D. Ester de Faro Pereira Pi-. 
menta de Castro, de ;2 anos do ida-
de, casada com o Sr. blermínio da 
Silva, industrial e proprietário, C 
znãe da Sr.a D. Benvinda de Castro 
Silva Miranda de Andrade, casa-
da tozn o Sr. Dr. AdelinoMiranda 
de Andrade, ilustre advogado nes-
ta cidade, :e do Sr. Franklim Pì-
nienta de Castro da. Silva, casado 
coza a Sr.a D. Maria Antoni,eta de 
Novais. 
O funeral da saudosa senhora 

realizou-se na manhã de 12 do cor-
rente, da sua residência para o ce-
mitério paroquial, tendo-se incor-
porado nele inúmeras pessoas. 
Às Famíliasenlutadas apreses-.. 

tarros sentidos pêsames. 

DE LUTO 

Pelo falecimento de sua querida 
mãe, encontra-se de luto ºnossa 
bom amigo e ilustre colaborador Sr. 
Dr. Abel Varela e Seixos, a quem 
apresentamos os nossos cumpri-
mentos doe pesar. 

lei nutttu[t[[tu[ut Ali] u[t[u[[uun 

Movo assinante 

Deu-nas a honra da sua assinatu-

ra aJunta de Freguesia de Feitos. 

Gratos pela deferência. 

i7R•Cl•ttLtlltfltt•l [t#iYarAtIIIIII raa••Ias811eAoaYMo PMlGa•9p tilºeaarale @ag4AO+•#seïe [•t••iei 

DA FRANQUEIRA 
(Continuação da quarta página) 
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ÚMUIL UM S 1fl P>IIIIE 
AGRADECIMENTO 

E MISSA DO 30.° DIA 

Sua família julga ter agradecido 
a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que por ocasião do 
falecimento do saudoso finado apre-
sentaram penhorantes provas de 
afeeto e deferência, mas receosa de 
ctuálqu-er falta involuntária pratica-
da, pede desculpa demonstrando 
mais uma vez o seu expressivo re-
eonhecimento. 
Em sufrágio da sua alma e para 

seu eterno descanso, vai rezar-se a 
1lissa do trigésimo dia no Templo 
do Senhor Bom Jesus da Cruz, ama-
nhã, dia 22, pelas 9 horas, manifes-
tando a sua gratidão a quem com-
participar no piedoso acto. 

Barc tos, 21 de Novembro de 1968. 

l 
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S Mdb S•lQilioodl•S â[VOf •S 
d• Fulo 

As melhores semen-
tas de flores e hor-
tariças. As mais lia-
das ROSAS premia-
das era Concursos 

Internack nafv. 

Caméli;As, arbustos, 
arvoredos, bulbos, 
ince tícidas e fun-

gicidas. 

Catálogos grátis 

üIFUEoo I•OULIU• Qb SILVb 
Ol FILHOS, L.da 

Viveíristas autorizados n.° 3 

Rua de D. Manuel II, n.o 55 

PORTO 

Teleg. Roselândia Tele£ 21957 

.LG - SE 
3. A'NTD AR — Independente, na 

Avenida Salazar, 44 — Barcelos. 
1 assoalhados, todos com janelas 

e sol; independentes. 
4 grandes armários e guarda-ves-

tidos embutidos na parede. 
quartos de banho, cilindro do 

agua quente ; cosinha com banca 
inoxidável, armários com mármore, 
prateleiras, etc.. Casa com tanque e 
nicho para roupas. 
2 grandes terraços banhados ele 

sol e 1 grande baleria. 

.wwwaww4wwwwwwwwwwwwawa»awwwwwwtiws+ 

Vende=se 
camíã® VOLVO-84 

cl báscula, 30.000 quilómetros e em 
bom estado de conservação. 

Falar com: Óscar Gonçalves 
Ramos—Alvarães - Viana do Castelo. 

■til;0.'..\V.Li •.r •9:1•w\ t Rl4ti•\4`..•,,1t,•\a♦ 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.—Bons preços.— Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
—Telefone, 82583 — Barcelos. 
awws• s•,w•n•wwvlrswwwaslwww•sawame;aw• 

RECIBO-CHENOP 
Avisam-se os Senhores Consumi-

dóres moradores nas áreas abaste-
cidas pelos postos de transforma-
ção de Negreiros, Chavão, Macieira 
de Rates, Vilar de Figos, Milhazes, 
Faria, Gueral (Góios e Pedra Fura-
da), Courel, Remellhe, Pereira, Al-
velos, Carvalhal S. Paio (Barceli-
nhos e Gilmonde), Choriente e Car-
valhas, de que a corrente eléctri-
ca será interrompida no próximo 
domingo, 24 do mês corrente, das 
8 às 16 horas. 
Todas as instalações devem ser 

consideradas sem carga, a fim de 
evitar acidentes. 
Barcelos, 19 de Novembro de 1968. 

em andares de 

DINH 
APLIQUE-O EM 

J. PIMENTA, 

ROA 
S. A. R. 

2 a 10 divisões ou em apartamentos mobilados no centro da Amadora, 

na 1Venda Nova e em Paço d'Arcos 

155 CONTOS FENDEM-LHE 1.000$00 MENSAIS 
Informe-se nos Escritõrios em: 

Fra Qoso, 19 
Homenagem 

A sede da Casa do Povo de! Fra-
goso foi, no último domingo, cená-
rio de singela mas significativa ho-
menagem prestada ao ilustre mari-
nheiro José Baptista Martins, por 
iniciativa das autoridades locais. 
0 homenageado foi ali recebido 

por entre batalha de flores e es-
trondosa salva de palmas tributa-
das por numerosas crianças. Se-
guiu-se uma sessão, tendo-se refe-
rido ao feliz acontecimento o Rev. 
Pároco e o Sr. Presidente da Junta 
de Freguesia. 

EM LISBOA — Rua Conde Redonda, 53 - 4.o Esq.— Telef. *5843 e 47843. 
EM QUELUZ ' Rua D. Maria I, 30—Telefooe. 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMADORA — Serviço permanente — Telef. 933670 

Ao acto assistiram numerosas 
pessoas, sendo no final oferecido ao 
homenageado umas linda ie valiosa 
«Caravela» com legenda. Nova e 
vibrante salva de palmas encerrou 
:esta cerimónia que, embora singe-
la, fica para sempre registada nos 
nossos corações. 

Desporto 

Conforme noticiamos, o Desporti-
vo da Casa do Povo de Fragoso des-
locou-se , no domingo a Ada-« e 
(Braba), - onde defrontou com o 
grupo local, dando assim inicio à 
disputa do Campeonato Distrital da 
F. N. A. T. ; 
Na sua primeira exibição desta 

a/ae•wwssaw®aww•iwvlsww•rnaw•ea•wa•aawwawa®w+aaa•i. àiaw••º.•aer•►ws•ws, 
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SIMPLES, COM CALENDÁRIO 
E AUTOMÁTICO 

p (V 1 
À VENDA 
NAS BOAS OURIVESARIAS 

E RELOJOARIAS 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIÀCO 

FICI A i% A [H -A D 
MANU EL TEIXE IRA PRATA & C-" 

; r º ncone9 • 24 32:5 # 29 965 • 32 241 4 24 213 
RUA DGF ALMADA. 395--- PORTO 

pedrei•o•, Idipiuleiro•, 
E•1u[adore• e •eruente• 

 Precisam-se nas obras de J. PIMENTA, 
em Reboleira- Amadora. 

M3m2 os Ébom WÈ1i 0 e IÊmos doimilólios. 

FABRICO f CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica  LANDO L T 
mais antiga do Peia 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo- 144 enr sf_91a6 +11af•714 P O R T O 

série o nosso grupo não foi muito 
feliz e isto a despeito de ter :feito, 
bom jogo. 
Ao fim do tempo regulamentar o 

jogo terminou com a vitória dos da 
casa por 2-1. 
No próximo domingo, temos cá o 

Real de Braga, estando este encon-
tro a despertar vivo interesse. 

Tríduo 
Principia amanhã, terminando no 

domingo, nesta freguesia, o Tríduo, 
do Sagrado Coração de Jesus. Ha-
verá confissões gerais e práticas 
preparatórias de manhã e de tarde. 

Silva, 18 
Tríduo 

Iniciado em 11 do corrente, ter-
minou ontem nesta freguesia o Trí-
dou, cujas cerimónias duraram uma 
semana. 
Para que todos pudessem assistir 

aos actos religiosos, houve sempre 
prática_ às 5,45 horas e 19 horas. 

Casamento 
Realizou-se no último sábado, dia-

16, o enlace matrimonial da Sr.a D. 
Maria Fernanda Rufino da Costa 
com o Sr. José de Vilas Boas - de 
Sousa. 
Aos noivos desejamos as maiores 

felicidades. — C. 

/An a:1:0 
Áarisxxxciv 

L. 
na Reboleira, 

CINEMA CIL VICENTE 
Hoje, às 21,30 horas, apresenta 

um filme cheio de interesse:' 

DELITO QUASE PERFEITO 
Um filme de mistério e terror, 

em que os heróis se tornam ridícu-
los. 
Em Eastmancolor. Para maiores 

de 12 anos. 

No próximo domingo; ás 15,30 e 
às 21,30 horas, uma comédia fabu-
losa e imprevista: 
UM FAVOR MUITO ESPECIAL 

0 «sexta sentido» de certas mu-
lheres ... conta a « ingenuidade» de 
certos homens. 
Em teehnicolor. Para maiores de 

17 anos. 

Viagens-Carga aérea 
Execuçao a contento pela 

TRANSNAUTICA 
Rua Júlio Dinis, 739 — PORTO 

Telef. 67C68 e 27173 (8 Lnhas) 
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Secretaria P. OffiPifil de Barcelos 
JOÃO ALVES DE FARIA, AJU-

DANTE DA SECRETARIA NOTA-

RIAL DO CONCELHO DE. BAR-

CELOS: 

Certifico, para efeitos de publica-
ção, que por -escritura de dezoito de 
Novembro de mil novecentos e. ses-
senta ,e oito, lavrada de folhas qua-
renta e oito a folhas quarenta e no-
ve, do livro para escrituras diversas 
número B — quarenta e seis, do Pri-
meiro Cartório, desta Secretaria 
Notarial, a cargo do notário Doutor 
Vítor António Marques Júnior, foi 
constituída uma sociedade comer-
cial por quotas de responsabilidade 
limitada entre Porfirio Baptista de 
Sousa, casado, residente na fregue-
sia de Aborim, deste concelho de. 
Barcelos, e Manuel Baptista de Sou-
sa, solteiro, maior, residente na vi-
la e concelho de Esposende, nos ter-
mos dos artigos seguintes : 

«PRIl1EIRO — A sociedade adop-
ta a firma de « Sousa & Irmão, Li-
mitada», tem a sua sede na fregue-
sia de Aborim, concelho de Barce-
los, e durará por tempo indetermi-
nado, a partir de hoje. 

SEGUNDO — 0 capital social, in-
tegralmente realizado, em dinheiro, 
é de CINQUENTA MIL ESCUDOS; 
e representado por duas quotas de 
vinte e cinco mil escudos, uma per-
tencente -ao sócio Porfirio Baptista 
de Sousa e outra ao sócio Manuel 
Baptista de Sousa. 

TERCEIRO — 0 objecto da socie-
dade consiste no exercício da acti-
vidade de exploração de transpor-
te em automóveis ligeiros de pas-
sageiros e no de qualquer outro ra-
mo de indústria ou comércio tque 
os sócios resolvam iexplorar. 

QUARTO — Número Um — A 
cessão de quotas é livremente con-
sentida centre sócios. 

Número dois — A cessão de quo-
tas a estranhos só é permitida com 
o consentimento da sociedade, à 
qual pertencerá o direito de prefe-
rencia. 

QUINTO — Número um — A ge-
rência da sociedade pertence ao só= 
cio Porfirio Baptista de Sousa, a 
quem compete a representação da 
sociedade em juízo e fora dele, ;acti-
va e Dassivamente e a intervenção 
nos documentos de obrigação, po-
dendo também comprar e vender os 
veículos automóveis que julgar ne-
cessários ao objecto da sociedade. 
Número dois — Se o gerente en-

volver a sociedade em assuntos es-
tranhos aos negócios dela, desigua-
damente, letras de favor, fianças e 
abonações, ficará responsável, indi-
vidualmente, pelas obrigações que 
desse modo assumir. 

SEXTO — Quando a lei não esta-
_laelecer outros prazos e formalida-
des, as reuniões da assembleia ge-
ral serão convocadas por qualquer 
dos sócios, por meio de cartas re-
gistadas, dirigidás ou outro sócio 
com a antecedência mínima de oito 
dias. 

SI' TIMO — No caso de falecimen-
to de um sócio, os seus herdeiros 
deverão convocar, entre -eles, um só, 
que os represente a todos na socie-
dade, enquanto a quota estiver in-
divisa.» 
0 que certifico restá conforme 

com o original, •e na parte omitida 
nada há que amplie, restrinja, mo-
difique ou condicione a parte trans-
crita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
dezoito de Novembro de mil nove-
centos e sessenta e oito. 

0 Ajudante da Secretaria Notarial 

de Barcelos, 

João Alves de Faria 
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[feda&cio a Administraeão ! 

Luís Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Rua Ur, Manuel Pais. 4 — Tale"e 92 ,4$5 

AIAIRCELQf 

Católico a Regionaii l  

Compoalcao e. Impressão 

FDITORA POVEIRA-- Póvoe dr verr m 
Tolwtone 82257 

vis^do pek Z4 Cq•n5,orr, 

U• Olei•o• e Ba••i•la• de Bar[elo• E••• Aniversários 
(Continuação da primeira página) 

Verão e Inverno, o mulherio todo 
de Cambezes ; nem das rocas e lu-
sos em que se emprega mais dum 
terço da freguesia de Milhazes ; 
nem_ dos liteiros .e mantas de Góios 
e dos jugos de Sampaio de Carva-
lhal — porque jugos se entalham e 
liteiros se tecem por todo o Alinho 
— nem das rendas de crivo, que não 
há moça que as não faça — e lin-
das ! em S. Miguel das Carvalhas 
(5), como em Fragoso e Palme não 
há moça ou velha que +esteiras não 
faça com gosto e mestria — com a 
ajuda, quando Deus quer, de velhos 
e moços, que, pelo .menos, lhes es-
ticam, com unhas e dentes, os en-
canastrados. 

Restringindo às artes populares 
de barristas e imaginários, que, ain-
da outro dia, na Exposição de Be-
lém, foram um dos mais luzidos e 
honrados cartazes artísticos, como 
elemento etnográfico e filão decora-
tivo — fresta de Arte-Ingénita, na 
trapeira das Artes-Baratas dum 
arranha-céus de Intrugismos mui-
to caros— uma visita à Fábrica 
-Mãe da Firma Familiar Macedo, 
em S. Vicente de Areias, onde, ,con-
servando-se os tipos primitivos, ori-
ginais, característicos, da maeatre-
pada, que, todas as quintas-feiras, 
se assoalha e acaba de secar, ainda 
fresca de tintas e purpurinas, na 
Kermesse Minhota, das Feiras de 
Barcelos —+e de lá irradia, de feira 
ra em feira, por todas as festas e 
arraiais do Minho, de Entre-Minho-
-e-Douro, de Trás-os-Montes e das 
Duas Beiras, começando a bater, 
para o Sul, pela Estremadura e já 
no próprio Alentejo, a bonecada de 
Extremoz — a dar a alma' ao Cria-
dor, nas bentas unhas de uma úni-
ca vèlhínha a trabalhar, tarifada, 
para a Escola Industrial —e man-
tendo, nas louças genuinamente re-
gionais de barro vermelho, decora-
das a traços arriarelados de galena, 
ou, nas de barros brancos, as poli-, 
cromias ingénuas e simples dos pri-
mitivos oleiros — começa a indus-
trializar-se em imitações das faian-
ças populares das Caldas (6), a ia-
notar a bonecada em formas pre-
tenciosas de bailarinas, toireiros, ce-
lebridades nacionais e outros mons-
truosidades congéneres, como Re-
públicas de fazer talassas, Santos e 
Santas de fazer hereges — tendo, 
em todo o caso, obtido belos e ma-
gníficos exemplares de floreiras, 
jarras, caxep•ots, caixas de toilete e 
artigos de utilidade e fantasia, em 
barro cozido e depois pintado à pis-
tola +e a que o verniz da própria 
tinta dá o esmalte dos vidrados e 
escorridos das peças similares, que, 
•1n artigos caros e de luxo, por aí se 
vendiam como da mais genuína 
Tcheco-Eslováquia .e dos faianeei-
ros da velha Áustria. 

Mas não é, naturalmente, isso o 
que mais interessa e mais cativa 
numa visita rápida às fábricã in= 
dustriais e, às ,oficinas caseiras de 
S. Vicente de Areias : mas sim, p 
que de espontâneo, de ingénuo, de 
tradicional e de atavico se topa a 

cada canto, onde uma réstea deste 
morno sol de Inverno, ilumina a 
paisagem, aquece as carnes, dá agi-
lidade aos dedos de lindas oleiras 
' algumas belos tipos de beleza — 
que, com um ferramental de gra-
vetos, de pedacinhos de folhetas, de-
coram em três tempos — ata, coria 
e dependura— e a correr vão pôr 
ao fumeiro — um grande prato, uma 
grande travessa, um àlguidar ou um 
pichel obtendo, na rapidez e certe-
za de traço, maravilhas de graça ç 
de pitoresco — dês dos dois corações 
filigranados, com a chave pendura-
da ao lado, até aos altos mistérios, 
quase nicromânticos das bilhas-de-
-segredo — que só dão água, só ma-
tam a sêde, a quem por seus mé-
ritos e ternuras, suas virtudes e ma-
nhas, seja dígno e merecedor de pe-
netrar aqueles ingénuos arcanos 
duma arte simples e amoruda, cheia 
ele graça e de encanto — decorações 
,e motivos que se repetem pu flo-
reiam nos pratos, pingadeiras, infu-
sas, vinagreiras, potes de pernas e 
sem pernas, assadeiras, chocolatei-
ras, caçoilas, cântaros, borretos, ta-
lhas, panelas, picheis e, puxando 
para o fino, mas sempre no barro 
vermelho vidrado e decorado com 
traços amarelos de galena, nos ga-
lheteiros, nas manteigueiras, nos 
bules, nas leiteiras e nas chávenas 
com seus pires— tão lindos de côr, 
tão gracis de ornato, tão portugue-
ses no seu todo, que não sabe a gen-
te porque ainda não pegou a moda, 
em rodas finas, festas nacionalistas 
— nas pousadas de turismo ou cada 
um em sua casa — de se servirem 
os tive o'elocic, nestes barros, que 
ainda por cima fazem o chá mais 
saboroso e mais apetitoso de côr. 
Os tipos clássicos da bonecada — 

excluindo os tradicionalmente li-
gados aos Presépios do Natal, como. 
os Reis ,Magos, o Rei Herodes a ca-
valo, ,e o velho Seuzeão de origem 
relativamente recente—andam à ro-
da de um cento—e cada um com 
o seu assobio, com o seu feitio e 
chamadoiro — só a música com o 
seu mestre a reger, tem 25 figuran-
tes, todos empenachados, todos bi-

(Conclui na página 2) 
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Dr.-José ffim da foas2cd 
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riência política, dos serviços pres-
tados ao Pais e do seu yincado di-
namismo, terra sempre desempenha-
do as funções de que por mérito 
próprio o incumbem sem alardes, 
mas de forma efectiva e bem signi-
ficativa. 
Ao manifestarmos o nosso júbilo 

pela escolha de um representante 
português para a vice-presidência 
da assembleia geral da OTAN, 
apresentamos ao mesmo tempo ao 
Dr. Soares da Fonseca as nossas 
mais sinceras felicitações pela for-
ma como, através da sua palavra 
esclarecida, fiem sabido elevar e 
prestigiar o nome de Portugal. 

PEQUEN ©ã AMONC10S 

Quinta-feira 21 

Dr.a D. Maria Antonieta Nunes 
Hall Figueiredo, António Perreira 
Miranda, D. Maria Luísa Fortuna 
Carvalho, Jorge Manuel Queirós de 
Sousa Basto, D. Adelaide Ferreira 
Lemos _e D. -Maria Guilhermina Bar-
bosa Araújo Durães. 

Sexta-feira, 22 

D. Maria Henrique-ta Fernandes de 
Sousa Faria, Dr. Agostinho Varan-
da Reis, D. Maria Emïlia Landolt 
de Sousa, Padre Joaquim da Cunha 
Peixoto, Menina Maria Laura Cor-
reia Matos V. Lopes e Menina •lla-
ria Cecília Arames Ferreira da Sil-
va. 

Sábado 23 

D. Maria dos Prazeres Neiva Ve-
loso, António Faria da Silva, Antó- 
raio Miranda dá Silva, Francisco 
.Manuel de Sousa Carmona Goneal-
ves, Amílear Jorge Lúcio Figueire-
do e João Manuel Monteiro Silva 
Castro. 

Dom'ngo 24 

D. Maria de Lurdes Matos Viana 
Lopes Correia, D. Maria Borla de 
Castro Ferreira, António Carvalho 
Figueiredo, Amadeu Pedras e D. 
Maria Assunção Lousa- da. 

Segunda-feira 25 

D. Maria Regina Faria Leite, Joa-
quim António Amaral Rothes, D. 
Sofia Matos Machado Figueiredo e 
Menina Ana Gabriela Pimenta e 
Silva ifïiranda de Andrade. 

Terça-Feira 26 

D. Adélia Cacilda Oliveira Este-
vos, D. Maria do Carmo do Santos 
Martins da Silva e D. Maria Ma-
nuela de Faria Duarte. 

Quarta-feira 27 

Menino Fernando Manuel Vidal 
Sineiro. 

Casamentos 
No último domingo, realizou-se 

na Igreja da Senhora da Abadia, 
,em Abade do Neiva, o enlace ma-
trimonial da gentil menina Maria 
Luísa de Pinto Teixeira, + fi-
lha querida da Sr.a D. Maria Eugé-
nia de Pinho Martins Teixeira e 
do Sr. João Teixeira Guilherme, 
conceituado comerciante da nossa 
praça,— com o Sr. José Augusto 
Fontainhas de Carvalho, filho da 
Sr.a D. Maria Paulina Moira Fon-
tainhas de Carvalho e do Sr. Ma-
nuel Virginio Alves de Carvalho, 
ilustre vereador municipal, pro-
prietário da Casa Aguiar, desta ci-
dad,e. 
Celebrou o acto religioso o Rev. 

Padre Dr. Manuel Martins; primo 
da noiva, servindo de padrinhos os 
pais dos noivos. 
Depois da cerimónia religiosa, os 

P- [[A FRANO.1t11'EIR 

Um Dm. dali - N1h1ico 
Este título parece um exagero, 

mas na realidade Barcelos tendo re-
lativamente- pouco3 atractivos turis-
ticos, deve aproveitar bem os que 
tem. 

.`Assim não terra acontecido pois 
tem descurado, como agora soi di-
zer-se, a sua infra-estrutura turís-. 
tica. 
Tem-se gasto o dinheiro em fo-

guetes e música é sem terreiro para 
festas. 
O turismo interessa .na medida 

em que o turista vem, fica algum 
tempo se possível e aqui gasta os 
seus «cabedais». O turismo de 
«elieirar» e ir embora, apenas mo-
vimento, com aspectos de poliglo-
tismo, a nossa feira. 
Precisamos de restaurantes à al-

tura e ter presente que nem só de 
pão vive o homem. O mesmo se 
poderá dizer de instalações hotelei-
ras, ou hospedagens. O que temos 
em nada nos dignifica. 
Vem tudo a propósito de que sen-

do o Monte da Franqueira, um lu-
gar aprazível ,e que pode ser apro-
veitado não tem ainda acessos e 
condições turísticas. 
Ora como se deve começar pelo 

princípio, deve começar-se pela es-
trada, que tem um quilómetro que 
é autêntica- mente um .caminho de 
cabras, a qual tem no final uma 
Pousada que não o é. 

A estrada .feita aos soluços e de 
boas vontades, está incompleta. 
Sem taludes devidamente rectifi-

cadas, ,em especial nas curvas, ber-
inas em ruínas, apesar de novas, 
piso ondulado e mal feito, e riban-
ceiras, em certas curvas, desguar-
necidas. 

Não há dúvida de que_ é muito 
melhor do que há alguns anos, mas 
é necessário mais e mais depressa. 

D:jpois, não existe no alto, onde, 
apeteça repousar — uma Pousada, 
um Restaurante, um Salão — en-
fim tudo é monte agreste, a condi-
zer com o abandono das Ruínas do 
Castelo e Citânia de Faria. 
Valerá a pena dizer mais, se tara- ; 

to se tem dito já, e pouco se teni. 
cºnseguido ? 

Pareoe-nos que a época é ele rea-
lização e poucos pronietimêntos, es-. 
geremos que o Senhor Presidente 
da Câmara, Dr. Vasco Faria, o Se-
nhor Eng.o Mário Vaknte, da Di-
recção de Urbanização - doe Braga, 
dêm as prim_,iras ajudas para que 
depois o Turismo ou o S. N. I. pos-
sam fazer urra pouquinho mais leelo 
anais belo recanto turístico de Bar-
celos. 

D posso Capelão 
Em franco restabelecimento o 

nosso Capelão, acometido de doen-
ça grave. O Reverendo Padre •la-
nuel Sá está em vias de normali-
zação,- e tem sido substituído pelo. 
zeloso pároco de Fornelos. Que 
continue a melhorar são os nossos 
desejos. 

(Continua na 2 a página) 

noivos e os numerosos convidados 

deslocaram-seem cortejoautomóvel 
para a praia da Apúlia, onde foi 
servido um fino copo de água no 
Restaurante Praia-filar. 
No fim deste os noivos seguiram 

em viagem de núpcias para o Sul 
do País. 

Ao novo lar, desejamos inúmeras 
felicidades. 

a 

Em 9 do corrente, no Santuário da 
-Franqueira, realizou-se o casamen-
to da Sr.a Dr.a D. Nídia Maria Ban-
deira da Silva, ilustre assistente da 
Universidade de Coimbra, filha da 
Sr.a D. Nídia Bandeira da Silva e 
do Sr. José Augusto Pereira de Je-
sus da Silva, conceituado comer-
ciante da nossa Praça, — com o Sr. 
Dr. Gerberto Fernandes de Carva-
lho Dias, ilustre assistente da Uni-
versidade de Coimbra, filho da Sr.a 
D. Maria de Lurdes Fernandes de 
Carvalho Dias e do Sr. Gerberto de 
Almeida Dias, proprietário em Via-
na do Castelo. 

Celebrou o acto o Rev. Padre Al-
fredo Martins da Rocha, Prior de 
Barcelos, e apadrinharam, pela noi-
va, seus pais e, pelo noivo, seu ir- 
mão, Sr. Joaquim Fernandes de 
Carvalho Dias .e sua esposa, Srir.a 

D. Maria Pereira Franco de Carva-
lho Dias. 
Depois de um fino capo-de-áglza, 

servido na Pousada da Franqueira, 
os noivos, a quem desejamos muitas 
felicidades, seguiram em viagemde 
núpcias para o Algarve. 

Dr, Manuel Angelo Domenech 
Lima Torres 

Vindo de 'j\Ioçambiqu,e, onde pres-
ta serviço militar, encontra-se en-
tre nós, em gozo de férias, este nos-
so ilustre conterrâneo -e amigo. 

Aníbal Araújo 

Este nosso bom amigo, Presiden-
te da Direcção dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos, que no mês 
passado adoeceu gravemente, en-
contra-se em franca convalescença. 
Que recupere a saúde o mais bre-

ve possível, são os nossos votos. 

Humberto Coelho Gonçalves 
z, 

Depois de alguns dias de interna- ` 
mento no nosso Hospital devido 
grave doença, regressou a sua casa 
este nosso amigo e conceituado eú-
m,erciante. 
Desejamos-lhe completo restabé-

lecim•ento. 

Maria Angelina correu 
Módica Seposlalleta de Crtzaoas 
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